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Setor previa crescimento 
de 20%, mas resultados 

do primeiro semestre 
decepcionaram 

GILBERTO SCOFIELD JUNIOR  

R IO — O freio no crescimento 
da economia e o aperto na 
política monetária fizeram o 

Instituto Brasileiro de Siderurgia 
(IBS) rever para baixo as previsões 
para a produção de aço bruto este 
ano. Ainda no final de 1994, sob os 
efeitos da euforia de consumo, o IBS 
previa crescimento de mais de 20%. 

Com os resultados do primeiro se-
mestre na mão, a previsão é de enco-
lhimento na produção de aço de 25,7 
milhões de tonela-
das, em 1994, para 
24,8 milhões, em 
1995, exatos 3,5% a 
menos. 

Rinaldo Campos 
Soares, presidente 
da Usiminas e do .  

IBS, ainda tem espe-
ranças de que esta 
queda se reverta ca-
so o governo afrou-
xe as amarras ao 
crédito ou aos 
Adiantamentos de 	SEMESTRE FOI 
Contrato de Cãmbio 
(ACCs), antes do 	DE 3,5% 
último trimestre do   
ano. "Uma mexida 
na política cambial e o fim do arro-
cho ao crédito podem mudar este 
quadro", disse. 

Já prejudicadas pela valorização 
do real frente ao dólar, as exporta-
ções vão diminuir de 10,5 milhões de 
toneladas, em 1994, para 8,3 mi-
lhões de toneladas este ano, uma re-
tração de 20,9%. 

Somente as vendas ao mercado 
interno continuarão a crescer, po-
rém não aos níveis observados no 
primeiro semestre do ano, quando o 
aumento de vendas chegou a regis-
trar 21,9%. 

"Até o final do ano, as vendas de-
vem atingir 13,1 milhões de tonela-
das, o que equivale a um crescimen-
to de 4%, bem de acordo com o au-
,rnento previsto para o MB", disse 
Soares. 

A desaceleração no crescimento 
da economia e a parada na produ-
ção de três grandes siderúrgicas — 
conservação- dos altos-fornos de CSN 
e Acesita e. problemas financeiros na 
Mendes Junior — fizeram a produ-

- ção de aço bruto no Brasil diminuir 
5,1% no primeiro semestre, com rela-
ção a 1994, mas as venda.s se manti-
veram elevadas: 7 milhões de tonela-
das, 21,9% a mais que em 1994. O 
setor aumentou suas importações 
no primeiro semestre, em compara-
ção com 1994, pa,ssando de 91 mil 

, toneladas para 132 mil toneladas, 
num crescimento de 45%. 


